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INTRODUÇÃO
No ensino de Biologia é necessário que o professor crie ferramentas metodológicas que auxiliem o aluno na busca pelo aprendizado, fazendo com que ele sinta-se envolvido por um conhecimento que virá a contribuir para a sua formação cidadã e, ainda, torne-o descobridor de novas formas de enxergar e compreender o mundo que o cerca. Como nos lembram Rodrigo; Arnay (1999 apud SILVA; GIL; SOUZA, 2008, p.01),
As aulas de ciências, assim como as demais disciplinas, são geralmente aulas teóricas, obedecendo a uma sequência normalmente determinada pelo livro didático e pelos currículos das escolas. Essas aulas, porém, muitas vezes tornam-se cansativas e rotineiras, deixando de despertar o interesse dos alunos pelos conteúdos apresentados. Torna-se importante, então, desenvolver atividades metodológicas que aproximam os conhecimentos científicos do cotidiano do aluno, construindo assim um conhecimento dito pela literatura especializada como conhecimento escolar. 
Esse trabalho tem como objetivo verificar o que pensam os alunos sobre as aulas de ciências, tanto como estas tem ocorrido cotidianamente, bem como quais suas projeções em relação a estas. 
METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido durante o período de regência do Estágio Supervisionado IV – Ensino de Biologia, referente ao 9º semestre do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), ocorrido em uma escola pública do município do Capão do Leão/RS. As atividades aqui relatadas foram desenvolvidas com duas turmas de 2º ano do ensino médio, na qual possuía um total de 51 alunos matriculados no turno da manhã. Para esta pesquisa foi elaborado um questionário que permitiu verificar as concepções dos alunos sobre as aulas de Biologia, onde perguntou-se: (1) Você gosta de Biologia? (2) Você acha importante estudar Biologia? Por quê? (3) Como são suas aulas de Biologia? (4) Como você gostaria que fossem as aulas de Biologia? Os dados foram analisados por meio de análise documental, onde se buscaram informações dos sujeitos de pesquisa, levando em consideração suas concepções de maneira global, evitando, assim, a categorização por questões. 
ANÁLISE DOS DADOS
Numa análise geral dos dados, podemos tornar relevante que, para esses alunos, é importante estudar Biologia, independente de gostar ou não da disciplina. Segundo eles, é essencial que saibamos mais sobre o nosso planeta e todos os seres vivos que habitam nele. 

Também, para esses alunos, o estudo é significativo, pois a biologia está presente em tudo e é necessário que entendamos o mundo de um ponto de vista científico e, ainda, que possamos entender a natureza e ajudar o meio ambiente. A Biologia também é importante, segundo eles, para que possamos compreender o funcionamento da vida, além de tratar diretamente da vida cotidiana, dos seres humanos, desde o corpo humano, nossas células e a reprodução.
Segundo Carrijo (2003), o professor deve possibilitar ao aluno um estudo prazeroso das ciências, onde.

[...]o “ideal” aqui não expressa um modelo de perfeição ou uma aspiração máxima a ser alcançada, mas o “ideal” que se constrói a partir de ideias elaboradas na experiência de ser aluno e de ser professor de Ciências. Então, o professor “ideal (?)” de Ciências seria um profissional que tivesse incluídas, na sua pessoa e função, qualidades e atitudes que fizessem seus alunos se interessarem por Ciências e, consequentemente, estudarem com mais prazer os conteúdos desta disciplina (p. 18).
Além disso, os dados também nos remetem por outro caminho que também pode explicar o grande número de alunos que gostam de Biologia. Este novo fator está na aprovação integral das aulas da professora, sendo estas boas, explicativas, produtivas, interessantes, didáticas e dinâmicas.

Segundo Tardif (2005), o docente deve construir sua metodologia baseada em alternativas que venham a aproximar o conteúdo ao cotidiano dos alunos. 

O professor ideal é alguém que deve conhecer sua matéria, sua disciplina e seu programa, além de possuir certos conhecimentos relativos às ciências da educação e à pedagogia e desenvolver um saber prático baseado em sua experiência cotidiana com os alunos (p.39).
Outro fator, que vem a somar com este grande sucesso das atuais metodologias de ensino adotadas pela docente é o fato de uma parcela significativa de alunos não sugerirem mudanças nas aulas, quando solicitados.

Já, para outros discentes apesar de considerarem as aulas boas, sugerem algumas mudanças como aulas menos teóricas, práticas em laboratório, trabalhos, passeios, uso das novas tecnologias da informação e o diálogo.
Sendo assim, para Carrijo (2003, p.58: “esta ciência, vista pelo aluno como uma matéria de aprendizagem de sala de aula, se ele a relaciona a descobertas, isto se deve ao fato de ele ter necessidade de entender o processo - e não somente o produto - que gerou certo conhecimento”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos considerar ao final desta pesquisa que os alunos estão cientes da importância das ciências para o seu crescimento e compreensão de mundo. Ainda, podemos enfatizar que os alunos, apesar de gostarem da metodologia utilizada pela professora da disciplina, almejam aulas mais ilustrativas, ou seja, sentem a necessidade de ver os processos provenientes das ciências acontecerem em vez de receberem prontos os produtos finais.
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